
PROJETO DE LEI N°    , DE 2009
(Do Sr. Indio da Costa)

“Institui O Dia Nacional do Arcebispo Dom Hélder Câ mara”.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1° Fica instituído O Dia Nacional do Arcebispo Dom Hélder Câmara, a ser
comemorado, anualmente, no dia 7 de fevereiro, em todo território nacional.

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publ icação.

JUSTIFICAÇÃO

Dom Hélder Pessoa Câmara nasceu, há 100 anos, em 7 de fevereiro de 1909,
Fortaleza, Ceará. Foi Arcebispo e Teólogo. Morreu em 27 de agosto de 1999.

Filho de jornalista e de uma professora primária, Dom Hélder Pessoa Câmara, desde
cedo manifestou sua vocação para o sacerdócio. Em 1932 ingressou no Seminário
Diocesano de Fortaleza onde cursou o ginásio e concluiu os estudos de filosofia e
teologia. Ordenado aos 22 anos, fundou a Legião Cearense do trabalho, a
Sindicalização Operária Feminina Católica e participou de políticas governamentais na
área da educação do Estado do Ceará. Em 1936 foi nomeado diretor do Departamento
de Educação do Ceará. Para aprofundar seus conhecimentos nesta área, foi
transferido para a cidade do Rio de Janeiro.

Dom Hélder pregava uma igreja simples e voltada para os pobres. No Rio de Janeiro,
período pós-guerra, fundou a Comissão Católica Nacional de Imigração, para apoio
aos refugiados de guerra. Foi ordenado bispo aos 43 anos. Criou a Confederação
Nacional dos Bispos do Brasil em 1952, sendo secretário geral até 1964. Fundou a
Cruzada de São Sebastião e o Banco da Providência, projetos que tinha como objetivo
dar moradia e ajuda às pessoas que viviam em condições miseráveis. Foi um dos
propositores e signatários do Pactos das Catacumbas, em 1965, Domitila - Roma,
durante o Concílio do Vaticano II. Este pacto teve forte influência na Teoria da
Libertação.

Designado arcebispo de Olinda e Recife, Pernambuco, em 1964, Dom Hélder Câmara
estabeleceu uma declarada oposição ao regime militar. Sofreu censura e perseguição
por ser defensor da liberdade e dos direitos humanos. Desconhecido da opinião
pública nacional, esteve em vários países onde divulgou seus ideais e denunciou a
violação dos direitos humanos no Brasil.



Suas ações renderam-lhe vários títulos. O primeiro, em 1969, de doutor honoris causa
pela Universidade de Saint Louis – EUA. Este mesmo título foi-lhe conferido por
diversas universidades brasileiras e estrangeiras (Bélgica, Suíça, Alemanha, Holanda,
Itália, Canadá e Estados). Foi intitulado Cidadão Honorário de 28 cidades brasileiras e
da cidade de São Nicolau na Suíça e Rocamadour, na França.

Em fevereiro de 2008 foi encaminhada à Congregação para a Causas dos Santos do
Vaticano, o pedido de beatificação de D. Hélder pela Comissão Nacional de
Presbíteros, vinculada à CNBB.

Por todo exposto e  com objetivo de manter viva a sua memória, a luta pela  não-
violência, solidariedade e justiça social peço o apoio dos nobres deputados para
aprovação deste projeto.

Sala das Sessões, em        de                 de 2009.

INDIO DA COSTA
Deputado Federal


